
II ANNO 

A B.\T.\LHA 
DO \illllEIRO 

Segundo o 
pl'ogramma of­
ficiul, realisou­
se, no dia 21 
do mez findo, a 
cerimonia da i­
nauguração do 
monumento 
cnmn'Pmornti -
vo da batalha 
de Vimieiro, na 
qual, como se 
refere a histo­
ria, Rs tropns 
portuguezas nl­
liadns com as 
foi i;a.-. inglazas, 
dernm batalha 
ao exercito de 
.\11pule<lo, ob­
tendo sobl'e el­
le um:\ victo­
ria cuji1s r0sul­
~ados foram de­
cis1 vos. 

Esse focto 
de armns teve 
nosdestinos de 
Portugal uma 
importancia 
!)Olitica que de­
ve accentuur­
se, taeseram as 
circunstancias 
espet.:iaes do 
nosso paiz, completamente 
desorgan isado._ . . 

A cerimo111a revestiu 1m­
menso brilho, com assisten­
cm de S. 11. El-Rei D. 1\la­
nuel, ministros, commisst10 
oflicial, auctoridades, repl'e­
sentantes da imprensa e eon­
tingentes de forcas militares. 

A. eidatle das 
gallinllas 

Exisle na Californin, a cer­
cado 75 kilometros de S. Fran­
cisco uma cidade com uma 
populaçfto de 6:000 habitantes e 
<le um milhão de galinhas: é Pc­
talurna. A criação e o cornmer­
cio dos gallinaceos rnostituem a 
unica riqueza da. cidade. 

Uada familia explora os gãl­
linheiros, que eslabelece aos mi­
lhares nos flancos das collinas 

TEMPLO DE NOSSA SENHORA DAS NECESSIDADES (:No éo11écl110 de ~3à1'écl10,S) 

Uma das propriedades modêlos) mos-temos a necessaria compe- ! rebiques nem affcctações, antes 
do Pelaluma pode conter cem · tencia. pelo contrario em liguagem des­
mil. Encon1ram-se n'ella appare- Diremos pois, e com toda preocuparlél, familiar, que se har­
lhos incubadorc~. creadeiras e a sinceridade. sómente o qne 

1 
moniosa perfeitamente com o ge­

enfermarias das mais aperfeiçoa- mais nos impressionou na rapidal 1 nero escolhido-o epistolar-:-o 
das. leitura que d o mesmo fizemos. livro a qne nos vimos referrn 

A cidade das gallinhas expor- A qualidade dominante do do ó um verdadeiro modelo, de 
tou 120 milhões Ll'ovos em Hl07. livrn, ~ sua primacial virtnde, uma limpidez e correção inex-

-----= se assim nos é permittido ex- cedíveis. 

MANOEL VILLAS BOAS 

"Conversando ... " 

a!Vis mnito cuicla­
«Typographia Es-

primir, é -parecenos-a inten- A edição, 
ção bem firme da pa1·te do auc- da, honra a 
ior cm fazer uma obra util, pozcndcnse.n 
honesta e digna, e não apenas Ao dr. Manoel Villas Bôas, 
urna rnéra bysar.linice, um pro- de cnrolta com os nossos agra­
ducto de fancar·ia, lindo, é certo, ílecimelos pelo exemplar offere­
ao primeiro aspecto, mas que ciclo, o• mais sinceros e mere­
afinal entra na cathcgoria das cidos parabens. 
cousas qllc o nosso povo, na --+•~~~u-
sua conwa e expre~siva lingua-
gem. cla:-1sifica de feitas para 
inglez vfr. FESTAS DE SETEMBRO, 

Com este titulo, o nos~o pre 
sarlo amigo snr. dr. Manoel Vil 
las Bôas, sub-inspeclor prima­
ria do circulo escolar de Vian­
na do Caslello, acaba de publi­
car um livro versando os dois 
mais importantes assumptos da 
sociedade portuguesa no momen­
to actual-iustrucç:10 e educa-

circumjacentes. ção. 
Os prnprictarios m!lis pobres Não cabe a sua critica nos 

E é por isso que lodos os 
assumplos são ali !ratados á lllz 
d'um são criterio e d'um rarn bom­
se11so, e com aquella intelligen­
cia e eompclcncia qne ni11gue111 
nega ao dr. Vrllas Bôas, por es­
tar de sobrjo evidenciada em 
producçôcs ar.leriores. 

E• hoje, quinta feira, dia 
3, o primeiro dia d'estas ex­
plendidas fostas. O prograrn­
ma q11e se annuncia, faz-nos 
desde. já :'.lssegurnr que to­
dos pas~n1·:"l0 umn noite di­
\'ertida eum os nulllcro.s de 

possuem algumas duzias de ga.1- estreitos limit0s d'csla hreve no­
linhas apenas, mas os mais ri- \ ticia, nem para tanto tambcm­
cos criam de iO:OOO a 15:000. e aiuua hem que o rcwnhccc- Escriplo n'um cstylo sem ~r-

effeito que logo 
se hão-de levar 
a cabo. 

Figuram em 
logar de desta­
que pelo nco· 
lhimento que ti· 
veram na ins· 
cl'i pçilo a que 
se procedeu, as 
conidas de bi­
cycletes, trans· 
crevendo a se­
guir a parte do 
pl'ogrammaque 
n ellas se re­
fere, 

E' de crêr 
que log? a coi:­
CPl'l'encia sep 
enorme, já pe­
la novidade do 
~Pnsacional di­
vertimento, já 
pelo interesse 
que ha da par­
te de todos em 
rernstir da ma­
xima animação 
estes passatem­
pos que uma 
bl'iosa Commis­
sào projecta re­
alisar com a 
coadjuvaç11o do 
publico. 

PROGRAMMA 

1.• parte 

ItIUSIVA. 

2;" p:.rte 

Uo1•r\das lle 
bieyeletas 

1.º---'Desfüe dos corredores 
2.º--Corrida negativa. 

Premio-um rico estojo para 
escri ptorio. 

3.3-Coi-ridas de bicyclebs á 
mão. 

Premio-uma garrafa de v1-
n ho especial. 

4.0-Corrida de fitas. 

3.R parle 

~IUSIU& 

---
A Avenida, onde haverá 

cadeiras reservadas, achal'­
se-ha vistosamente illumina­
da. 

Os p1·emios e as fi tns es­
tilo em exposiçti.o no Tabi.\­
caria Viunna. 
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AOCAV1\DO 
Form<?so Ca~ado meu, quão differente 
1:ª vejo e v1., me ~ês agora e viste; 
1 urvo te veJO a t1, tu a mim triste. 
Claro te vi eu já, tu a mim contente. 

A ti foi-te trocando a grnssa enchente 
A qu_em teu lar~o campo não resiste, 
A mim t1:ocou-me a vista em que consiste 
O meu viver contente e descontente. 

J,à_que somos no mal participantes 
SeJamol-o no bem; oh! quem me déra 
Que fossemos em tudo semelhantes. 

~,ri virá então a fresca primavera 
~ u t~rnar~s a ser quem erns d':rntes ..• 
Eu nao sei se serei quem d'antes era! 

1908. 

l passa?o, da parte da distincta l ratnza111t.s causando-lhes uma do- A_ arte de viver re1·r1.. 
colon~a. balnear d'aqnella praia ença que em poucos dias lhes traz .u 
a CUJO numero S. Ex.ª. lambem a morte certa. Não é nocivo ás A primeira n" todas l'I~ eon-
pertence. ~e~soas, nem aos animae!'l domPS- di~ões parn se viver f liz é pos-

0 f t d . trnos; somente convcm afastal-o do su.u-~e uma boa saude. A aue-
ac o que eu .ense10 alcance das creanras e vitellas no- mia e t~ma doença que env e-

aos seus numerosos amigos a vas. C0:\1PRA-SE E:\1 TOO :1.S na a vida de muiti-,.,im s e _ 
mostrarem assim pubiicameule a AS DROGARIAS OU POR soas, que de certo nuu ie­
estima e a consideração que tee m GROSSO ~A ~1\SA O. HE- rão ser felius, emqua11to ni 
por ~guelle nosso _dislincto ami- ~~~~A& f

4
· LISBOA, RUA. DA ~e cura~em ~os incomm :.H.los, eu­

go, 101 elle ter sido n'um dos ' • Jª pers1stenc1a lhes faz de cada dia de vida um dia de doloroso 
ullimos dias agraciado com as -·~!>~•- soffrimento. Que é mi,ter pois 
honras de Capellão Fidalgo da para f~zer desapparecer' toda~ 
Casa Real. Ob1•as da llarra esses _mcommodos, para curar 

Na noule d'aquelle domingo Veio n'um dos ultimos a anemia'? Simplesmente:-regene-

tod d ll 
. d' d" r~~ o sangue, enriquecel-o, pu-

clS as amas e cara ie1ros a- ias em commissüo de es- r1f1cal-o. As Pilulas Pink são 0 

quolle formosa praia, n'um bri- tudo ao porto de mar d'esta melhor remedio recrenerador do 
lba_nte cortejo luminoso de qne villa o conductor de 1.ª elas- sangue que cxi te: b dão sangne 
fazia parte uma troztpe do Gru- se d'Obra"' publicas, snr. Li-,ª~ cada dóse que se toma e 

1
)0 ~lus1·c 1 G'' ,,. d B · · G · ~ O teem cnrnrlo casos de anemia 

n a ll 1cente, e ar- c1010 u1maraes. s estudos que pa~sava d . d 
ccllos, diri~irnm-se a casa de S. d · m por e~e~pera os . .., a que se proce eu, e que A snrª D. Leocadia Feliciana re-
Ex.ª que os recebeu com a frao- teem p01· fim, segundo nos sid_ente em Silvares, escreve~-nos 
queza e fidalguia q~c o caracteri- pn.rece, a con!';trucção d'um ultima.mente ~ara pHtic:par que 
sa, sen~o em seguula organisado molhe de acosto e pl'otecção as Pilulas Pin~ a ~.aviam cn­
um baile, onde no meio de um na bana d'esta villa fol"'m rd~do da anemia. Eis a cart.l 

. . 1 e ~ ' "" e•ta senhora Q d l 
primornso semço fornecido, fo- feitos a pedido do illustre de- 1 a l~ia e pense. drn ~a ª qna. ·am · d l d · ' e s1 para s1 
1,. pronuncia os . e oquentes p~ta. o progl'e!';sista por este que, se sJffi'e dos mates e in· 
brrn~es em honra do illustre a- dtstncto, dr. Nunes da Sil- 1 comm?dos, as Pilulas Pink llie 
gracrndo. . va, que, no interesse e des. po.dera1i ?ar, tambcrn a cura d'el-

Nao pod1amos portanto dei- velo que tem mosti·ado pe. 
1 ~"' 1e ª in ffavd \'en.ura de um:i. 

Xal
. de co 1 l . sau· e c:ompleta 

, m~emorar nas co um- os mnts ur·gentes melhora- · 
n_.'.ls d este_ Jornal ª. data de tão mentes d'esta terrn, pl'eten-

PESU~HIA res telegrnp!taram ao gover- srncera quao merecida homena- Ide consegui1' tambem este, 
Diziam ha dias varios no pedindo-lhe p1·otecç·-o gem, env1ar1~~ lambem as nossas como um dos de mais im-

jornaes da capital: para não consentirem,t e cordoal~S foltc1~açõe::1 a S. Ex.m, o ! portancia para este concelho. 
•A commissão central de augmento do numero d~~ Con.,ego Franctsco Anto~io Maria. Bom será e fazemos vo-

. va1)ol'es. d'at'I'aslo 

1 

d_e Sousa, pela. graça regia confe- tos, que se não descure t- 0 

pe~carms tem-se occupado · d ª 1 ultimamente da pesca de ar·- O noso estimado ami()'o n a. necessario objeclo. 
rasto exercida nas costas de s~r. Manoel Vianna, dig~o 
P~rt_ugal. Ao que parece, e- d11:~ct?r da Escola Indu_strial 1 Pesca por dynanlite . 
m1tt111 par~cer de que seja a!- P1 mc1p~ Real, de Lisboa, . ~apt1Sa(IO. 
terado o imposto que incide q~e aqui se encontra ha dias . Para conhecimento das aucto- Realison-se hontem, pelas 3

1 sobre o peixe tr~1zido ao nos-1 f~t quem promoveu esse mo- ndad~s competenLes e mais pei- 1 ho!as ,da ta1:de, na eg~·eja paro-
so porto por vapores extran- vi~ento, mostrando assim soas rnteressadas na repressão do ?h1al d esta villn, o baptisado d'um Snra D. Leocadia Fefüiana· 
gei1·os e, ~aseado n'esse pa- mais uma vez a sua muita emprego da dyna_mite na pesca, g mt~ressante _ filhinho dos Ex.mo• ciA~ Pilulas Pin_k,-e~c:eve-noi a 
recer, tenciona o snr. minis- bon vontade em favor de tào tendo _em attençao o parecer da Snr~. dr. Joao de Barros e D. E· sn

1 
D. Leocatiia Fel1uana,-de-

tro da marinha elaborar uma desprotegida classe. Comrmssão Central de Pescarias telvrna de Barros, em que foi ce- ram-n:~ ª cura completa dos meus 
proposta de lei que ainda na c=o 1 puulicam-se, por determinação d~. lebranle o Rev.mº P.º AnLonio f:!ectm~_ntos. llavia ~uitis,.imo 
presente sessã~ lebO'islat.iva a- 22 do corrente, de S. Ex.ª o mi- Lêdo, primo d'aqueD.e nosso a- miap~epesqtuae,·aum~1- prtodunda ªi::· Uonti•a a · . . . . m na 1 o a ex1s-
presentará ao parlamento,. 1gnorane1a 111slro_ e secrelan? de estado dos migo_. . \ tencia; .seu tia-se_ s~mpre fatiga-

. Com certeza os jornaes negocios_ da m~r111ha e ultramar, Ao neoph1to, que recebeu d;. e trnh~ mUlto. mau aspecto. 
estiveram a troçar com 

0 
pu- Em ltalia, como na vossa os segurntes s1gnacs caracteristi- o nome de Manoel, serviram de N~nca st:ntta Fppct1ta, e mal co-

blico. terra, é consideravel o numero co:> do peixe colhido com aquel- padrinhos a avó maLerna a Ex.mª mrn t aldgu:na ~odusaDpara. ir. la 

O 
de a 1 l l b t l 1 1 · . . S . a D A lº · men au o a VI a. e noite dor· 

parlamento de\'e fechar. c1 a P rn c os e icgando em e ex.p osl\o. OI •. • me ~a Dias dos San- mia m:il, e durante 0 dia ti-
Como é 9ue o snr. ministro algumas partes a attingir a 1.~ ~Iteração da articulação tos Lima e o tio Ex_.mº Snr. ~la- nha wandes rlôrcs de cabeça qua 
ha de amda pensar. elabo- proporção de 60 a 70 010· Pa- da pnme1ra verlebra com o era- noel Gonçalve8 Pereira, sendo no me fazia soffrer immeni-o. Es­
rar, apresentar e fazér votar ra combater esse grande mal o neo, d'onde provém por este fac- fir~ d'aquelle aclo SC'rvi<lo um ~~uk devéras grata ás Pi uhs 
no parlamento uma propos· governo italiano resolveu cr~ar lo uma flc,ibilidade, ou incon- op1paro copo d'agua, a que assisti- 1•1eº 1>. q~e. d: dtodoslheste

3 m~l~s 
t d 1 

· m·ll d 1 · · l ., · d · . . 1 m ivrn111m. evo· es a fel1c1· 
a e e

1 
sobl'e 

0 
assumpto'? 1 rn:·es e escoas primarias s1stenc1a an~rma do_ corpo e do iam so pessóas e tam1ha. dade de ter recup ... rado a s'iu le.» 

Se a_s tençõ3s são sómente e~p_ecrnlmente na região me- esqn~lr.t~ .n e.:>la região, que se Aos paes d? .neophyto e a t~- ~s _Pilulas Piuk dão uma eu-
de simples apresentação, en- nd10nal, onde ha povoações em desfaz f.1cdmenle com os dedos; da a sua familia as nossas m:us ra iap1da e ~esu'·a em todas as 
tão ha varios projeclos e pro· que nem um nnico individuo sa- 2.º Descaramento dos tecidos sinceras e cordeaes felicitações. d_oença:s cau~a ,las pelo empobre-
postas na camara que se re- be ler. dos musculos lateraes da mela~ fr:~cnt~ do sadngua ou pelo an· 

f 

E ·ta d'd d · d · ~ quecimento o systcma nervo-
erem ú pesca, e escusa 

0 
. s L me 1 a, comqnanto de- e poslenor o peixe, que ás so taes como a ane i hl ~ . . d termine ··1m d . l & nossa gr•avu~·a d ' m ª· c oroise. snr. m1111stro e se fatigar. ' gran e atlO'mento ·l'zes apresen a uma côr esver- .111L .. • oenças de estomago, rheumatis-

Na camara dos deputados de despeza, foi acolhid~'t com d0ada que parece não ter san- Publicamos hoJ·e em fotoaravura mo,doençasnervosas, neurastheoia 
. a . 1 · 1 R {!') e ' existem pelo menos: r;naior sympàt na. E assim gue; a eal Capella da Senhora das l nxaquecas. 
a) O projecto do sr. Eu- dev.1~ ::;er. A Italia, graças á 3.º A flacidez total do pei- Necessidades, erecla na fregue- As l'ilul

3
s Pink foran: offici.~lmeat· 

sebio da Fonseca. pohtica que a.cloptou, é um xe que não apresenta rigidez ca- zia de Barqueirns, no concelho s~~~oeva~:~ii/t~CDJAunta Clonlsulttva 1 de 

b) E 
. grande e d . l . d . 1 d B 11 "ª em º'as as piar· . a seguinte proposta e a mll'ave pmz. avenca. . e ,arce os.. rna;1as, p_elo pre·.ço de 800 reis a caixa, 

de let do s1·. Ayres d'Ornel- Decretadas muitas reformas A estes carateres pode JUn- E nos dias 7, 8 e {3 que 4$i00 ru~s. 6 ca1x~s. 
las, que não ddfere do pro- que deram em resultado con- la-se por dissecação do peixe o este anno se realisarão :i.lh com Pha~~~~~ 1~~

1

º0 gedrrª
1

• J: P.P Basto. & e.·. · E · sº d l · d . . . ' 1 oga11a cura ·ul:1r 30 
Jecto ~ ~sebio da Fonseca.. 1 erave mente as condições e- _e extravasamento de grande quan- o ma.1or brilho e 1mponencia, os r?,ª Au~u,ta, 4~, Lishoa.-:-Suh-ageu: 

•Artigo 1.º Sulrn 
0 

estt- conomicss da nação, cumpria l!Jade de sangue em torno do fesleJOS em honra da Yiraem ! te. 
00 

1 orto, Santos Cma &: s,.lJr1-
pulndo em tratados de com- ao ~overno _extinguir o mal coração, e ouLras alterações do d'aquella denominação conlfeci- ~~~~· rua .Muusrnho da Silveira, 111 

mercio, é applicada a verba terrivel da 1gnornncia, abrin- apparelho circulatorio. 1 da e afamada pela gr~nde cren-1 A ·, . 
de 39 reis por krlogra mma do escolas onde ellas não exis- Direcção geral da marinha, 27 ça que n'ella teem os povos cir- gal'd:v~~~apsr:~e~;~~~as te~. ~ortu-

t d 
· ' tem e a t d d d l d 190S · · l . • , ex e1101 ruen-cons ante o _ar~igo 348 da e n~men _an o-a~ on e o e agos o e . cunwiz1n 10s. e comprovada por in-1 te, uma etiqueta indicando conte-

pauta dos direitos de im-1 seu numei,? é lnsufficiente. numeros milagres. rcm u n pros~ecto em lingua por-
p_ortaçüo, ao peixe não espe-1 ~~as n_ao é só crear esco· ~ ~ programma annunciado já 1 ~~guez~. As caixas qu9 não tiverem 
~1ficado, fresco, sem prepa· las~ e ºb,r1gar os paes a mo.n· Festas escolares ha tlias: revela-nos o estronJo 

1 
ta ellqu t• devom "' recusodos, 

I? nlgum ou só com o in- dai o~ la 0~ filhos. 86 as~1m As festas escolares do proximo e 0 grao de luzimento que es- - -~ 
d1spensavel á sua conserva- é. qllv ª obrn do governo Ita- anno leclivo, nas escolas de ins- sa celebre festa este anno reves- ANNUNCJOS 
çüo, . que entrar nos portos . liauo podorà ser ulil e fecun- ' trncção primaria, realisam-se na tirà: missa c_ampal, pompo ·as lcs-
do_ remo sob bandeira estran- da. 2.ª qumzena de outubro. las de Egreja e o arraial abri-
g01ra. lhantado por duas excellentes 

_A!·t. 2.º Fica rerngada a ~ bandas de musica. 
legtslação em contrario. Graça 1•egia. Ratazanas E' de crer que já por estes 

Sala das sessões da Ca- Por noticias particnlares vin . . . . . numeros do programrna, já pe-
;"~ra dos Seuhores Depu- das tla .Apulia e pelos jornaes ;:;'.11aRatos-Ratrnt.qu1d0<n1fras·lla lfama secular queaquella festa 
a os em 23 de novembro crue acabamos de lei·, sou1.cmo" e t. R t _ R . . ma leravelrnenle conserva de ser d 1906 A u " 011 1 a a a~anas- atim solido em ] 
e .- yres de Ornellas d' um.a justa manifesta~ão de sym- latas. 

1 

uma e as melhores do Minho el-
de Vasconcellos•. , patina a que d'atiui nos associ·a- 0 R iTIN, f b . la seja extraordinariamente ~on-Porq - · , e a r1cado pelo Bilk- com j . 

, . ue ,se nao aproveita mos, embora um pouco tarde com teriologi-k Laboraturium de Co-, La, como nos annos antenores 
quàlquer d estes trabalhos? intimo regosijo, feito ao Ex.mo penhagen. O RaLin não é um ve- tem sido. 

* Conego Francisco Antonio Maria neno. Este producto e a cultura 
A Camara e os pe!';cado- ide Souza, no dia 23 Jo mez do bacillo que a sc:iencia raracte­

ri~oLl como priucipal inimigo das 

COMARCA DE ESPOZENDE 

AN 'UNCIO 
f.• publicaçân 

Pio Juizo de 
Direito da r.o• 
marca de Espo­
zen de e cario­
rio do escri· 
vão - Moraes 
Rocha--se pro, 



• 

cessam uns autos civeis bastnnte procurador. Verifiquei. ~~l~~i!21!2~~~~~~~:~~~ªª~~2:~~~ª~hilll~ 
d'acção ordinaria em que é Para o mesmo ficam O juiz de Direito, cdll ~ 
aulhor Antonio Fernandes citados credores e legata- Leal Sampaio. mll llm 
da Costa Torres, casndo. rios desronhecidos. O escrivão, ~li 1 m 
proprietario,dafreguezia 11'- Espozende, 22 de a- .José da Luz I3l'aga ~li gmLEQIO DCLOllD \ ~ 
Apulia e réo Paulo F'ernan- gosto de 1908. 
des de Sà Eiras, soltei­
ro, maior, proprietario, au­
zenle em parte incerta 
nos Estados U11itlos da 
ílepublica do L3r;1zil e n'. n11 ' ' 
elles correm editos de trin- Ui , . . - ~1111 · DOENÇAS DO PEITO 1

11

m 

~t;~1~ni:c~:~~';ti~~~~,\~ ~l MACHINA~A:A:Acf~csA~~qA, . Ili x~õ!'?!.~ ... !~-~!~~~!.~ª 111 
bticação ºº annu11cio, ci- r111 FABHICO G ARA NTJ lJU TI m11 •e ··:e•:.1:1::::·.:e:.:~!·1:·.~:•~~~=::.~er·• 1 m 
tando o réo Pauio Fer- Hl .U ]li A efficacia d'estc xarope, niàentemente provada em mull11 11m 

nandes de Sú Eiras, na- "'i.1.'ij PR EÇiO SEM RIVAL "
1 

l I ~,ll,11 ebserv,1çõs~ nos bospítaes e na clinica panitular dos maia di.. 11 .1~ I:' t _A w tinctoó medico!! d'este palz, levou o Conselho de Saude Po· W. 
ra na Sflgumla audiencia mi blica do Reino a apprc;val-o (distincçlo que lhe nlo mereceram ,,~ 

Posterior ao finJamenlo íl'.[ ~íl ni11' outras preparaç~s), e a considerai-o um nr~adeiro espedliee I ~ Li ~ I contra as bromhitu, 1a11i. agudas como clworuoas, tk~, ,_.. li~ 
do praso dos edito-:, ver ac- ~ :!l 1es rebeldes, tom conwlsa e tutlamatioa, dor do p111o, eacano• ID 

cusar a sua citnçüo e i11slal- fl~.[ rn mi! õe ianvue, ~contra iodas as imr~u neroo.raa. llIB 
lar a acção e alii marcar- d ~li Cada frasco está acompanhado de um impreeao com o r,:: ! ~ 

11 
, 1 1• ~ eer que o Conselho de Sau~ deu ao governo, e co~ 11 o 

se- 1e O p1 aso ue lres au• 1- r1··1: ~ 11 ~li nçõe& dos pnncipaes med1cos de L'-'hoa. recoahec1d11 ,.1e1 li~ 
e11cias seg111nlPS parn eo11- < ~ g11 consules do Brazil. H 
testar a referida 3l çlio cmI ~l$,,~JJ.' (}"~ ~ ~. q11 Na parte collada llB 
que o aut 1101' lho neJe o V :;?"___.. ~ IT m11 do en•oJucro esta 110 
pn~u1mP11lo da <jLlilt~lra de ~ .U ~li =~in:\;i.tura llm 
12G~ü70 reis, cuslas d'- rr11 ~ ~ Ti i mi 1m 
ac{'!-l(l, Jo •''J'l'OSlo e IJl 'O- u~. QJ u ~li li~ 
cu;·~1dnria. . 1 ~f.íl õ ~ n~,' .. -. 11111, 5 Deposil~~'-ª'=~:~·:!:~~: rilbu . 111,11 

As amliencias fazem- ,- .. ~ ~ V:. {ô -- -- rv 

se todas as quartas fei-j . r1·11' ~ w n~ ~~-- -------------------------~ª 
ras 43 sabbados, _pelas ,'l!J 1 ~·~ \!:] li~ ~&~596969ã939~~~~~ã95'969ã9ã939~~~6S~~t,Q) 
horas da mnnh~. no ri- fot;l.l'\>t ~ ~".) ITJ1

1 lrnnal, ~ito no ln rgo do ~ UU 
Conde de Castro, em Es- : .. I :iJ fffl 
pozcmle, e não sendo dia D. Vil 
feriado OIJ sanclificaclo p rll'- "" ÀS mais modernas, as ,IDA.is aperfeiçoadas, mr )joPÍdade [ÍtlerarÍa 

J:'.~ i~i~~:~~~l~e ;~ze~~on~ i~: ~:a~~~!~:~~~s e as mais baratas de todas as ijl ---------M-ÃNOEL VILLAS BOAS 
fôr tarnbem. FI~ As m~is modernas e mais aperfeiçoadas por· nn 

Espoze11de 2 í tl' Agosto 1 f t t UIJ 
~íl_;.u~.· que cozem para a ren e e para raz sem que ~-t.;; . .,·íl·.-

1 

de 1 UU8. , seja preciso virar a costura, as mttis leves por-
0 Escri\'àO s11bstiluto, · que uma creança de 10 annos as faz mover sem 

Jofio EYaii~to de 1 luraes. irlF o menor cançaço e as mais baratas porque as r~.IT. 
Hudw. ,10 temor; em deposito a prnmpto pagamento aon· UU CDNVIRSANDD 

(Cartas a um professor) V r1 ifiquei. rr1~' de os IlOS80S f1 eguezes poclem escolher e não ha ú'H 
O Juiz de Direito, !Jb commissão e quando muito uma para amos- ,llij 
Leul Sampaio. TIH tra _iá muit ts vezes em mau estado de conser· f?JIT . Uma magnifica brochura de 14:3 paginas em O· 

llll vaçao. lfü 1 pt1mo papel 
c•om:ll"ea de Espozende nn Estas machinas além da perfeição d0 seu rr1 I 
ElJITO~ DE THL\TA ll~ bem cons.truido machinüimo, são muito luxuosas "l 1· p JRIE Ç Q ~ /GLJ' '\ F\u~'. ~ TD TI~ 

DIAS rr·.,. e garantidas po 12 me1.e,:l . TITI b'd \QJVV .~L~llQ)n 

•·ª IHl7.'1~'"<:f~~zo de . rn1 A' V!NDÃ NÂ nt~OJOA~IA f ÃOZ!NS! U~Ji 1 A' venda na Livraria e Papelaria Espornnri ense 
di1 eito ela co- r.1·11 AH!dnJlBA Di1 mA~®idL ~ABB-- FÃ. C> ~~ 1 

-Editora-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-E~POZ~N DE. 
marca ele Es-

~"'~ !'& 

d rt~--'>·íc'~-'i''~ -;~ ~-5'íc'~5l·~,.~~R o 5,· ,; pozen e e car· lH(Ç , -Js , u , ~~tÇ , ~'~i~~~1g ,~l.Ll 
lorio do ter-
ceiro officio 
cerrem editos 

de f ri11ta dias, a contar 
desJe a segunda publica­
ção d'este an11uncio no 
a:J)iario do Go,erno», cln· 
trn1 ndo e ci la11Ju para a,_ 
sistrrem e foliar a todos 
os te1 mos do inventario 
por oLilo de José Ferr1~i­
ra da Costa, la vraúor. mo­
rador que fora no lugar 
da AreiP., freguezia da -A­
pulia, d'est~ comarca, t'S 

inlcréssadnis auzenks nos 
Estados Unidos do Brn­
zil, :\Ianoel Ferreira Car­
doso e mulher, que são 
filhos e noras do in ,·en · 
tariado e Mnnoel Dias Al­
vim, genro do mesmo. 

O citandos podem fa­
zer-se represcutur por 

LIVRARIA PAPELARIA 
1 

rrimefro llv1·0 de lei-
' t111·a, por UI ysses Macha-

E do, ca rt. 
l!l~Ml'l'e 1 'e'H'lli .:l~I'O~A 1Llv1·0 de leitura, por F. 
H í wlillfiUâ •• -11111 ( •1 - d' Andrade e A. Vasconcellos, 

HPOZZNDEN~ Z cart. 
oE Lelttn-as, por Agostinho Nu-

Jo SE, DA SILVA VIEIRA nes Bibeiro Teixeir<1, cart. 
· P1·imeh·~ li no de leltu-

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 1 tua·a, por T. Coelho 

ANTIGA RUA DIREITA 
1,h,1·0 de leitura, por João ~
Leitura 2.ª e 3.ª classes: 

ESFOZEN"DE da Canwra e Haul Brandão, 

Leitura 1." classe: 

l ln·o de leitura~ por João 
da Camara e Haul Brrndào, 
carl. 

O meu 1•rhneh-o liv1·0 
de leitura, por F. de 
Oliveira, cart. 

Pdmeiro livro de leJ­
tnra, por Josc de Carva­
lho e Silva e José Nunes Ua­
plh,ta, ca rt. 

Pl'imch·o livro de lel­
tm·a das escolas 1u·l-
1n<n•ias, por D. Maria Pin­
to F1gucirinilas, hroch. 100 
l'.art. 

iOO 

cart. 
1.hro de leitura, por Hit­

ta dos ~lartvrcs e Francisco 
dos Santos, ~arl. 

O meu se~undo llvro 
de leU1ll'a, por F. d'Oll­
vcira, cart. 

HO Leitura 4.ª classe: 
ia 
f Llv1•0 de leitura, por João 
1 da C1mara e Haul Brandão, 

120 cart. 

1 i! O 

Livro de leitm·a, por Ju­
lio nran<lão, cart. 

~~~~ ~ ~;>! • ~ """' :.-;11 <~ ~«i .>:>: ·-'.:;;i >:Jt ~':li ::>:Ji >:::u::::<:: ;.:J; ;.:>1.c.::.c.:: ::>:Ji .:-:::. <<::il(<:;~ 

d ~ 

:::I~ PORTUG t\ .. L i 
i20 ~ Diecionario bisCorico, biograpbico, biblii;ra1Jhico f'-

~ beralciico, cboa•oll'•'apico, numi8malico ~ 
100 ~ e arU•tico ~ 

ABRANGENDO ~ 
~ w. 
~ À minuciosa desci ipção historica e chorographica f1. 
~ de toda3 as cidades villas e outras povoações do continente do reino w. 

\!li ilhas e ullram~r, monumentos e edificios mais notaveis, H 
300 ~ ~ 

1 ~
~·. · tanto ~ntigns como modernos; Liograpl1ias 1los portuguezes ~~!. 

illustres antigos e cootemporanens, celebres por ~ 
qualquer titulo, uotaveis prlas soas arções ou pelos seus eS· li 

iiOO ~ crijltos, pelas suas invenções ou descobertas; liibliographia liil 

I 
·~ antiga moderna; indicação de todos os foclos ~., 
~ nolavei, da historia porlUJ,!llPZa, etc., etc. A 

6.00 . ~ OBR~ lf,LU~TR~D1' ~ 
~. C'om cenff'Dl\l'J:'8 de pboCo""ª"º''nl!f e dh•iglda ~ 
"" sei;unt.lo os trnlUlllaol!f doa mal• r-. 
lil noCR'1eis M8cripC01·es ~ 
M ,. 
li! P,!I 
M Continua aberta a assigoaturn. Cada fascículo, contendo i6 pai.io iJ 

300 
~ nas e magnilicamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendi ~.~ 
""' cinc.1 fasciaulos 300 rPis. ,Y! 

1 ~ Todos os pedidos á Casa Editora João ílorr.~no Torres, Jua lv ~ 
6.DO ã D. Pedro V, 82 a 88-Liohoa. de ~ 

!i N'esta villa é correspondonte sr. Joes Vieiradacqaer S see p ~ 
~ Pncariega do mandar vir qualilva la qu poeda draalr>éaas. Gn ~ 
0 ~ 
>1. ~;e< »- :>>. º .~:>: :!>. >::>1 .>>. :>2.c:.c.:: :>>- ~::>! ;.::>: ,_Y..:>lt ::>Jt~~ ::>>i :->. :>ll'>Jt =-~ .:.~ ~ 
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O ESPOZENDENSE 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SO \ ES, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente legallsado em Portngal 

e dl .. ttugnldo com um premio de Honra 
de I..ª classe e cinco medalhas de 

0111•0, na Amerlca do Norte, F1•aoça e 
D1•azll, pela pea·felta manipulação 

e et·ncaela dos seus 
produetos medielnaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 1 

(Beailuado) 

Cura pMmpta e radicalmente as tosse~ ou rouquidões; 
Cura a larm!lite; . 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou a.s1hrnar1~ 0 • ~; 

Cura a tysica polmunar, o corno provam numerosos a!téstados med1~os e parll­
cularPs; 

Cura incontestavtilmen:e asth ma, molestia difficil de ser debellada por outros 
meios; 

C·1ra atlmiravelmente a coqueluchE', e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 
pelas creanças. 

lira•co 1,Sooo 1•eit1: tres frascos 2,g,00 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Uegi111,ado) 

Combatem o fastio, azia, a ganralgia, as naaseas e vomitos , o en~ n ~o ma 
o mau halito, a flatulencia e a dilatação rlo estomago. São ds ~rande efi~acra naJ 
molestias do utero e da pelle, na fraqueza clos nervo~ e do sangue. 

Cai:it.:n, 600 reis; G caixnlil, 3,$~ 10 reis. 

t - '#'?~•'t 

VIRIATO D'AUfEIDA 

NO C~Mríl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidnmente im­
presso em magnifico papel 

tGO i•eis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li­
vrarias do paiz. 

Bihlionrnca d 'Educasão 
Naf\ionnl 

SOCIOLOGIA 
Por G, ra1a11te 

Tradacção de .i\i;oslinbo For,t-s 
Em todos os povos se accentüa ho­

je am movime~t? _de avanço .de instrac­
ção, para acqu1s~ç.ao de regalia~ mor~es, 
intellectuaes, pol1t1csa e econo1111cas. fn­
dos vão procurar á instracção os meios 
inrlispensavPis para lhes as~epnrar a 
vict11 ria nas g1a111les luctas, nas qua~s. 
virtorin ha-de sPmpre pertencer aos mais 
instrn1tlos e 01ientados pela mod erna e-

H n!l~!DIO S ZSHClrICC~ ZM ULULAS S!CCltABINAS ~º~~(ºã;lex!'sº~~~~~ 1;, ~:~~~ées~:d~111~~~~ 1~.~ 
(Hei;ll!l to d 0 ) contacto d o µiande mo v1 men to sc1cnt1-

fico, o qual, apenas, se limita a um pe-
Estes medicamentos curam com rapidezo innofTensividade: queno numero de homens, mas _sem 
Febres em geral; . . . . convi vencia com a grande populaçao. 
l\lole~tiae nervosas, da pellc, das vias resp1rater1as: do estomago, dos inrcsti- N'e•tas cond 11;ões, a Empr.,sa 

nos, dos orgãos urinarias; do 1umanucl1 EncJclopedico 
l\folestia~ das senhoras e das creanças; 1 11u 8 crndo, desejando fornecer a to· 
Dores em geral; das as classes da sc.ciedade portngueza 
InflJmaçõcs e congestões: leitura solida e que as vá por a par 

Jmpurezlls do sangue; do grande movimento e emancipa-
l?raqu1Jza e su~s con~aquencias. dor dos nossos dias, resolveu iniciar a 

Fa'Rlil«'O 600 a·cis; G frnsc08 2,6'fOO rf'I~. . publi1~açfo da 
Cou~ultem livro-O Novo lledico= pelo V1sconrle rle Snus:i . Soares as 1 Bll•liolbeca d'E1lncnção Nn-

ven1ia noe depositas dos remedios do auctor. Preço: brochado 2LO reis. encader· clonai 
nade 400 rP1s. ao alcance de todas as bolsas, pelo in-

. , significante dispendio mensal de 200 
Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e rica 

Condições d'assinatura em caixas de Lliversos tamanhos Franco de porte 
4 Tudo com g!obuloa 260 reis; rluzia ~~600 reis Anno f2 volumes brocliados 2$!,,00 reis 
i Frasco com tintura 3. • on 5.- 400 reis: dnn ia 4~000 reis. .M~io anno 6 volumes » • • • f ,5200 rs. 
i Oito rom trituração 3· 700 reis; dnzia 7,5000 reis Anno J2 volumes eaca.• .. 3$(i00 rs. 
Vende os preços crorentA, o Auii;ilio Duruco11nflt:o ou O lfedico l\Jeio anno 6 volumes >J ••• t~800rs. 

do Ca• e a Nowa Bula Domeopallca pelo Viscoude de Sousa Soares· AVULSO-brochado 200 reis 
•. - ............................................................................................................... e encadernado 300 rell!I : : : 

A \'ISO IUPOBTANTE 1.'10 prélo: o t.. 0 volume. As men-
0 Estabelecimento tomou medico encarregado de responder grnt11Han1el!I· th•ns conve11cionac11 da 11011-

1e a qualquer consulta por escripto, sobbe o tratamcalo e applicação d'estes re· 1 sa chilação de Max Nord1ux, a 
medios. seguir: a Psycbeloi;in das m111-

tidõe11 de Gustave le Bom: llisto 
i•il\ das 1•eligiõe11 por Agostinho 
F,, rtes; HisCor•ia da plli1011011hia. 
Al!I i:1·a11t1es e1topeial!I ela llu· 

... *= ,,...,. • . e 

~~ l"-1:. S. P. 

MAlLA RIEAlL ITNGlLEZA 
a AQUETES COHREIOS A SAlllR EO LEIXÕES 

C'I.YDE em t .to de!llietl'mbro 
Para S. Vieente Pernamb uco, Bahia, Rio de Janeiro, 

l\fontevideu e Buenos-Ayres. ' 

~11 .. E em 2S de sctemb1·0 

SANTOS • 

Para S. Vicente~ Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Moutevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 25;$000 
Rio da Prata .25jj000 n i' 

~~-~.~~~·~~- ' 
PAQUETES COHREIOS A SAUlll UE USBOA 

ARAGU.\. V em ' de setembro 
Para a Madeira, Pernambuco, B.lhia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos·Ayres. 
CL,'DE em :Ui de ~etemJ•ro 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bal.11a, Rio de Janeiro, 
illoutevideu e Buenos-Ayres. 

AVO~, em 21 de sctemb1•0 

SANTOS, 

Para a Madeira, P ernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil. . . . . . 2~8C'OO 
Rio da Prata 22·)000 reiR 

it. bordo ha ere<'dos portugnezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª clas~e e!'­

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas paa•a 
Isso 1•eeommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
~o Poa·t 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em E&pozende em casa 
o snr. dosé da Costa 'l'e1•ra. (~) 

O RECREIO 
:EHPDEZ,.f..EDl 'l'OllA E '!'l; POGBAIPDICA. 

Cai;u, ll'undnda Pn1 l 88Z. 

Rua Alexandre Herculano, :1.20 .~ :1.20 D.-1.I~DOA. 
---···--·-------··----------···-·····-·····-··-····--·-····-····--·--·--

manidnde, etc. 1 
Pocliclos ao edit11r Ab~l d'Almeida-

CílMr ~NHI~ RE~L Oíl r ~Clf ICíl 

lt\GNIFICOS PAQUETES DA CARREIRA DO BRAZIL, JLWlll~ADOS A LUZ 
ELECTcllCA. _D~NDO EXCELLENTE TRATUIEXTO E \'l~HO 

A TODAS AS COlllDAS. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

ORC()MA a 2 belices, de H:SOO toneladas, em :t de 
setêmba·o de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon­

tevideu, Buenos·Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

80. Rua do Alecrim, 82- Lisboa 
............................. -................... -·-·····-··--·· .. --....... , .... _,.,_._ 

J 

SEíil RIVAL 

AO A~QAMJ{ii ~! T~9Q)3 
AUHA~G•;~oo: 

Cuidados ('SJ>eelaes para C'om as crianças e 

1 

com as mães - llyglene em·atlva, pa·ofisslonal e preveotl­
''ª- Hyglene da vista, da voz, do ouddo - C'a11sas. 

sym1ltonms e fratameuto de toihls a~ doeuças 
rtletlleiua p.H"a casos urgentes - Aecldc>ntes, euve•seuameo-

tos, etc.--Plaocas utcis e medlcloaes- .t guas mi· 
ne1·aes-Reghneo.-t.:te., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 

ORTSSA a 2 helices, de 5:500 toneladas, em :I.;> de 
1 A 

_ setembro, para Pernambuco Bahia, Rio de Ja-

E EL·\BOR1\0\ SEGUXDO OS ~!AIS ~OTA HIS E SECE~TES TRiBALHOS 
de 

Galtier·Boissiêre, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
deiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos 
no Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 
em SA~TOS. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21~000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr!meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
'3, Rna do Infante D. llenriquc-PORTO (li 

e outros auctores especialistas modernos. 

. Cada faseienlo =o reis li Uada tomo t 00 reis 
1 

----···------··-···-·-···-··--·--··-·---------·-
A publícacão do Dlcclonarlo de Uygieoe e Jledlclna será · RS feita em grande formato, impres,;a em magnifico papel, com typo el· 

• zevir, a duas colum11as, e ornada de bor.s illustrações, sempre que o 

e . d b assumpto assim o determine. 
ada caixa e om l Em 

papel com 50 envelopes LISBOA PORTO E conIBRA. 
50 e ll ., 1 e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 

e iO l~S. . 1 será distribuido semanalmente um fase;icio de 8 paginas em formato 
Reclames da Livraria, grande ªº preço de 

P l · T h · 1 20 1•éls pagos no acto da entrega 
ape arJa e ypograp Ia e mensalmente distribur-Se·ha um tomo IlJustrado, contendo 40 pa-

Espozendense. gloas, ªº preço de :100 a·els. 
Rua Veiga Beirão 1 ----.----------

7 :ti O. ' Recebem-se ass1gnaluras n'esta villa na Livraria e 
ESPOZENDE , Papelaria Espozenc.1en.-,e, rua Direita. 


